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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no como atuante 
no cuidado à mulher, criança, adolescente, homem e idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a vertente materno-infantil, 
quando aborda pesquisas relacionadas às morbidades no período gestacional, 
aleitamento materno, cuidados no puerpério, dentre outras.   Além disso, as publicações 
também fornecem conhecimento para o cuidado à criança e ao adolescente, trazendo 
assuntos como cuidados de enfermagem em pediatria e ações para promoção da 
saúde do adolescente. Por fim, não menos relevante, os capítulos também tratam 
sobre a saúde do homem e do idoso, com temáticas como nutrição e qualidade de vida 
da pessoa idosa, assistência à saúde do homem na atenção primária e masculinidade.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 25

QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO: CONTEXTO GERAL
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RESUMO: O envelhecimento consiste num 
processo bastante complexo, irreversível, 
multifatorial, inevitável e caracterizado por um 
conjunto de mudanças fisiológicas, psicológicas 
e sociais específicas de cada indivíduo, 
resumidamente, um processo idiossincrático. 
Este capítulo tem por objetivo realizar uma 
metánlise das produções científicas voltadas 
à qualidade de vida em idosos. Foi realizado 
um levantamento bibliográfico na plataforma 
LILACS, onde foram utilizados para a pesquisa 
todas as publicações entre o intervalo de 1990 
e 2015. Os resultados foram categorizados 
em várias tabelas que abordam os anos 
de publicação, as autorias, tipologia das 
pesquisas, gênero dos autores, veículo de 
publicação, número de caracteres e abordagem 
temática. Compreender os mecanismos que 
interferem na qualidade de vida dos idosos 
torna-se um instrumento de investigação de 
qualquer profissional inserido na gerontologia. 
Infere-se assim, que tal abordagem fomente 
uma ferramenta que seja capaz de auxiliar o 
profissional em saúde a se tornar um agente 
modificador da qualidade de vida dos idosos 
através políticas públicas diretivas e eficazes 
em saúde do idoso, dispondo deste modo de 
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um repertório de publicações sobre a temática disponíveis na plataforma LILCAS.
PALAVRAS-CHAVE: Idosos; Qualidade de Vida; Velhice.

ABSTRACT: Aging is a complex process, irreversible, multifactorial, inevitable and 
characterized by a set of specific physiological, psychological and social changes of 
each individual, in short, an idiosyncratic process. This chapter aims to carry out a 
meta-analysis of the scientific productions focused on the quality of life in the elderly. 
A bibliographic survey was carried out on the LILACS platform, where all publications 
between 1990 and 2015 were used for the research. The results were categorized 
in several tables that deal with the years of publication, authorship, type of research, 
authors’ gender, publication vehicle, number of characters and thematic approach. 
Understanding the mechanisms that interfere in the quality of life of the elderly 
becomes an instrument of investigation of any professional inserted in the gerontology. 
It is therefore inferred that such an approach fosters a tool that is capable of helping 
the health professional to become an agent modifying the quality of life of the elderly 
through directives and effective public health policies for the elderly, thus providing a 
repertoire of publications available on the LILCAS platform.
KEYWORDS: Seniors; Quality of Life; Old Age.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde – OMS (2005), as estimativas da 
população idosa (com 60 anos ou mais) em 2050 estará em torno de dois bilhões de 
pessoas no mundo, sendo a maioria habitantes de países em desenvolvimento. No 
Brasil de 1940, a expectativa de vida era de 39 anos, porém, no início do século XXI 
essa expectativa de vida já ultrapassou para a média de 74 anos (NUNES; MENEZES; 
ALCHIERI, 2010; SUN; LUCAS; MENG; ZHANG, 2011).

O envelhecimento consiste assim, em um processo complexo, irreversível, 
multifatorial e caracterizado por um conjunto de mudanças fisiológicas, psicológicas 
e sociais específicas de cada indivíduo, resumidamente, trata-se de um processo 
idiossincrático. Descreve-se igualmente por um momento de reflexão, em que o idoso 
percebe que alcançou muitos dos objetivos idealizados, mas também que sofreu 
perdas, das quais a saúde se destaca (SCHNEIDER; IRIGARAY, 2008; FERREIRA, 
2005). 

O envelhecimento concebido como normativo, engloba um declínio gradual nas 
funções fisiológicas. As modificações no âmbito social do idoso são notórias em função 
da redução da produtividade, força física e independência financeira (GONÇALVES et 
al., 2010; SANTOS, 2010).

A OMS (1995), por meio do grupo de estudiosos em Qualidade de Vida -QV, a 
Word Health Organization Quality (WHOQOL-Group), definem QV como: percepção 
que o indivíduo tem de sua posição na vida dentro do contexto de sua cultura e do 
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sistema de valores de onde vive, e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões 
e preocupações.

O conceito de qualidade de vida pode ser concebido como uma representação 
social com parâmetros objetivos – satisfação das necessidades básicas e criadas pelo 
grau de desenvolvimento econômico e social da sociedade – e subjetivos – bem-estar, 
felicidade, amor, prazer e realização pessoal. Além desses parâmetros, o conceito 
também inclui critérios de satisfação individual e de bem-estar (RIBEIRO, 2008)  

Partindo do pressuposto de que o envelhecimento advém com várias alterações 
biopsicossociais, este trabalho tem por objetivo geral discutir os principais marcos 
conceituais intrínsecos ao processo de envelhecimento.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva, realizada por meio de revisão 
integrativa, que se caracteriza por agrupar, analisar e sintetizar resultados de pesquisas 
sobre um determinado tema ou questão, de maneira sistemática e ordenada, a fim de 
apresentar, discutir e aprofundar conhecimentos acerca da temática proposta.

Foram percorridas seis fases para a elaboração da revisão integrativa: elaboração 
da pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, análise 
crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão 
integrativa.

A seleção do material foi feita nos meses de janeiro a agosto de 2018. O 
levantamento das informações se deu no ambiente virtual, nas seguintes bases 
científicas: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS e 
Scientific Electronic Library Online – SciELO. Realizou-se a busca no LILACS e SciELO 
através do portal da Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. A investigação baseou-se na 
utilização dos descritores: idoso, velhice e qualidade de vida.

A seleção dos estudos a serem analisados se deu a partir dos seguintes critérios 
de inclusão: abordar a temática em estudo; constar nas bases de dados selecionadas; 
texto disponível na íntegra; ter sido redigido na forma de artigo; ser redigido ou 
traduzido em português; e ter sido publicado no período de 1990 a 2015. Os critérios 
de exclusão foram: textos incompletos; repetição de um mesmo artigo em mais de 
uma base de dados; não ser estudo realizado por profissionais de saúde; texto com 
acesso indisponível; falta de relação com o objeto de estudo.

Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 74 artigos foram 
selecionados para compor esta revisão. Levando-se em consideração, principalmente 
os estudos que mais discutiam a temática abordada, atendendo ao tempo estipulado 
de publicações, com exceção às publicações com intervalo de tempo superior a este, 
quando se tratando de contribuições de extrema importância ao tema para o cenário 
de pesquisas nacionais.
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Para organização dos resultados foram criadas colunas que representam: 
ano de publicação, classificação temática, tipo de publicação, autorias, número de 
vocábulos e tipologia dos trabalhos. Para a categoria e tipo de publicação foi realizado 
estratificação dos trabalhos entre artigos, dissertações e teses. Para a classificação 
temática estruturou-se a ficha de registro de modo a estratificar os temas entre idosos, 
velhice, qualidade de vida e outros. Para a análise de autoria resolveu-se dividir os 
resultados encontrados entre autoria única, coautoria e autorias múltiplas. Para a 
coluna de tipologia das pesquisas analisou-se as revisões de literatura, as pesquisas 
de campo, laboral ou documental.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises foram categorizados e organizados em tabelas e 
serão apresentados e discutidos, seguindo a sequência dos objetivos descritos 
anteriormente. Os trabalhos analisados foram publicados no intervalo dos anos de 
1990 e 2015. E para sua melhor estratificação decidiu-se separá-los entre os anos de 
1990 a 2000, 2001 a 2010, 2011, 2012, 2013, 2014 e 2015 conforme Tabela 1.

Ano de Publicação Valor absoluto % Observada
1990-2000 4 5,4
2001-2010 36 48,6
2011 11 14,7
2012 9 12,2
2013 5 6,7
2014 8 10,8
2015 1 1,3
Total 74 100

Tabela 1 - Distribuição dos trabalhos de acordo com ano de publicação.
Fonte: Literatura.

Com relação ao ano de publicação percebeu-se que o intervalo de tempo 
abrangido entre os anos de 2001 a 2010 representou 48,6% (36) publicações. Quando 
analisado a tipologia dos trabalhos publicados na plataforma pesquisada observou-se 
que para a produção científica relacionada a idosos, velhice e qualidade de vida que 
utilizaram como ferramenta metodológica a pesquisa de campo foi de 67,5% (50) das 
publicações, conforme a Tabela 2.

Tipo Valor Absoluto % Observada
Campo 50 67,5
Revisão bibliográfica 22 29,7
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Laboratório 02 2,7
Documental 0 0
Total 74 100

Tabela 2 - Tipologia dos trabalhos
Fonte: Literatura.

As pesquisas de revisão bibliográficas representaram 29,7% (22) publicações e 
mostraram-se um recurso metodológico de fácil acesso e desenvolvimento e implica 
num conjunto ordenado de conhecimento por busca de soluções, inerentes ao escopo 
deste estudo e, que devido a isso não pode ser aleatória, conforme cita Lima e Myoto 
(2007).

As pesquisas do tipo laboratorial representam publicações inexpressivas, 2,7% (2) 
publicações, muito provavelmente devido ao tipo de população investigada, tornando 
a abordagem ativa uma ferramenta metodológica de melhor resposta e aderência do 
público pesquisado.

Com relação à pesquisa documental não foi encontrado nenhuma produção 
que se enquadra nos termos desta metanálise, devidos aos critérios de inclusão e 
exclusão que diminuíram os trabalhos encontrados e assim especificou-se os métodos 
analisados.

Quando analisado a distribuição das autorias, conforme demonstrado em tabela 
3, observa-se que há predomínio de publicações para a autoria múltipla com 51,35% 
(38) publicações e autoria única com 27,02% (20) publicações.

As coautorias representam 21,62% (16) das produções publicadas e mostram 
nesta pesquisa que embora seja uma tendência atual e nacional o aumento das 
produções coletivas.

Tipo de autoria Valor absoluto % observada
Única 20 27,02
Múltipla 38 51,35
Coautoria 16 21,62
TOTAL 74 100

Tabela 3 – Distribuição quanto autoria.
Fonte: Literatura.

Analisando a distribuição das autorias quanto ao gênero, observamos na tabela 
4 a prevalência feminina, 41 trabalhos ou 62,01% das publicações são de autoria 
exclusivamente feminina, em contrapartida de 7 trabalhos (2,34%) realizados por autor 
único do gênero masculino, conforme demonstrado na tabela 4.

O presente estudo remete e firmado por Velho e León (1998), no qual esse 
trabalho se embasa e se inspira, já apontava o aumento substancial das proporções de 
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mulheres matrículas em instituições de nível superior, e consequentemente o aumento 
de publicações principalmente em países como os Estados Unidos e o Brasil.

Gênero Valor absoluto % observada
Masculina 5 6,75
Feminina 46 62,1
Múltiplas 23 31,1
TOTAL 74 100

Tabela 4 – Distribuição quanto autoria quanto ao gênero.
Fonte: Literatura.

Com relação ao veículo de divulgação da produção científica analisada, Tabela 5, 
é possível observar que 91.9% (68)  dos trabalhos realizados e elencados são a base 
de artigos, atribuindo a este resultado, o aumento de cursos de graduação e  pós-
graduação, onde é comum  a escolha por produção de artigos, devido ao seu foco de 
pesquisa e desenvolvimentos serem mais palpáveis ao aluno de cursos Latu Sensu, 
todavia volume de publicações não é restrito aos concluintes de especializações e 
remete também, a realidade de grupos de pesquisas focados em gerontologia. A 
produção de dissertações e teses, 5.4% e 2,7%, (04 e 02 publicações), mostram que 
o acesso ao ensino e pesquisa ainda é restrito no território brasileiro.

Gênero Valor absoluto % observada
Tese 2 2,7
Dissertação 4 5,4
Artigos 68 91,9
TOTAL 74 100

Tabela 5 – Veículo de divulgação.
Fonte: Literatura.

A análise dos vocábulos que constituem o título das produções científicas 
analisadas mostra que 63,5% (47 publicações) são constituídas de até 12 vocábulos, 
representando títulos diretos e objetivos, enquanto 36,5 (27) são constituídos por mais 
de 12 vocábulos.

Vocábulos Valor absoluto % observada
Até 12 47 63,5
Mais que 12 27 36,5
TOTAL 74 100

Tabela 6 – Números de vocábulos por títulos de trabalhos.
Fonte: Literatura.
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A avaliação da classificação temática foi realizada através do filtro dos descritores 
idosos, qualidade de vida e velhice, e assim, realizado análise minuciosa do conteúdo 
da publicação para a definição de correta relação de seus descritores com a temática 
abordada no corpo do trabalho. Deste modo, embora muitos trabalhos tenham sido 
encontrados foi necessário que a relação dos descritores estivesse evidente no 
desenvolvimento da pesquisa, para que pudesse ser inserido na tabulação desta 
metanálise.

A busca pelo descritor ‘idosos’ proporcionou o retorno de diversas publicações, 
todavia 50% (37) apresentaram a correta relação do descritor com a temática e demais 
descritores. A classificação temática relacionada a qualidade de vida e a velhice foi 
caracterizada com 25,7% 919) e 24,3% (18) publicações, respectivamente. Infere-
se então, que existe uma relação direta entre os descritores e isto favorece a busca 
por produções acadêmicas e favorece o desenvolvimento científico e crítico dos 
interessados pela temática abordada.

Gênero Valor absoluto % observada
Idosos 37 50
Qualidade de vida 19 25,7
Velhice 18 24,3
TOTAL 74 100

Tabela 7 – Classificação temática/descritor.
Fonte: Literatura.

Compreender os mecanismos que interferem na qualidade de vida dos idosos 
torna-se um instrumento de investigação de qualquer profissional inserido na 
gerontologia. Este trabalho se reveste de singular importância pois faz a análise das 
produções concernentes a temática qualidade de vida dos idosos sob a ótica científica 
das produções analisadas e a posteriori sobre a importância desta temática para os 
profissionais envolvidos.

A quantidade de produções analisadas sofreu influência em relação ao valor 
absoluto devido ao amplo intervalo de tempo analisado. Todavia, há na análise das 
publicações anuais deste intervalo de tempo uma média de produção científica de 
3,6%, o que na análise dos anos posteriores mostrou-se abaixo da média.

Percebe-se que a produção científica entre os anos de 2011 a 2015 foi superior 
com relação aos 10 anos de amostras anteriores ficando com um total de produção 
de 45,7% (34) publicações, representando uma média anual de 9,14 publicações 
na base de dados analisada. A abordagem das pesquisas de campo mostrou-se 
alta evidenciando que há uma busca crescente para o crescimento científico, assim 
segundo Gil (2008) a pesquisa de campo tem como finalidade desenvolver, esclarecer 
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e mudar conceitos e ideias com vistas a formulação problemas ou mesmo hipóteses 
pesquisáveis para estudos posteriores.

Infere-se, juntamente a isto, que o desenvolvimento de pesquisas científicas é 
melhor executado por participação em grupo de pesquisadores devido a generalização 
de abordagem e atuações multicêntricas e multiprofissionais em gerontologia. Fato 
também justificado pela criação de grupos de pesquisas em Universidades, o que 
torna o perfil de autores múltiplos em relação ao gênero. Justifica-se ainda, que há 
aumento das produções coletivas, é visível que os pesquisadores desenvolvem suas 
pesquisas e publicações com mais de 3 autores, restringindo as pesquisas individuais 
para as teses e dissertações e as produções de coautorias para centros de pesquisas 
de níveis de mestrado e doutorado.

A baixa produção de material voltado ao escopo desta pesquisa a nível Strictu 
Sensu (Mestrados/Doutorados) corrobora com o pressuposto que apenas a minoria 
da população brasileira tem acesso à educação Strictu Sensu. Percebe-se, ainda, 
uma elitização do conhecimento voltado a gerontologia. Se o Brasil será um país com 
população idosa vivendo cada dia mais, e composta por longevos, torna-se necessário 
que ocorra a pulverização destes conhecimentos a todas as camadas sócias e que 
o predomínio desta abordagem chegue àqueles que podem intervir diretamente na 
qualidade de vida dos idosos, sejam estes institucionalizados, hospitalizados ou não.

4 | 	CONCLUSÃO

O envelhecimento da população de forma ativa e saudável é um grande desafio 
para o setor da saúde. Em geral, muitos profissionais não estão preparados para 
lidar com os idosos, sendo necessários treinamentos específicos para cuidar desta 
população. Como estes pacientes são mais vulneráveis ao adoecimento, esses 
profissionais devem oferecer uma atenção especial aos idosos que apresentam 
alguma patologia, fragilidade ou encontram-se em processo de fragilização.

A garantia do conhecimento adequado quanto as interfaces do envelhecimento 
senescente e senil são necessárias para adoção de políticas públicas adequadas a 
cada perfil de atendimento, buscando a compreensão dos mecanismos que auxiliem 
a abordagem desse idoso e de sua rede. Infere-se assim, que tal abordagem fomente 
uma ferramenta que seja capaz de auxiliar o profissional em saúde a se tornar um 
agente modificador da qualidade de vida dos idosos. Sendo assim, a compreensão 
detalhada do processo saúde-doença é fundamental para a abordagem correta dos 
idosos.
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